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2. EMENTA 
Cultura afro-brasileira e resistência escrava no Brasil escravista. Estudo da historiografia sobre o tema. 

 
 

3. JUSTIFICATIVA 
Do período escravista ao pós-abolição: quais as marcas deixadas pelo tráfico ilegal de pessoas africanas para o 
Brasil? Essa pergunta deverá ser respondida com discussões em torno do conceito de diáspora africana e da 
formação de uma cultura transatlântica. Para isso, vamos trabalhar com diferentes sujeitos e suas 
manifestações culturais. Além disso, ainda vamos refletir sobre os espaços conquistados por mulheres 
intelecuais negras no Brasil do século XX aos dias de hoje. 
 
 

4. OBJETIVO 

Objetivo Geral: 

 Apresentar discussões teóricas sobre a formação da cultura afro-americana. 

 
Objetivos Específicos: 

mailto:danielasilveira@hotmail.com
https://drive.google.com/drive/folders/1PkQRuQjxT-pqkhTg97M_4nE3X-nvxg83?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1PkQRuQjxT-pqkhTg97M_4nE3X-nvxg83?usp=sharing
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  Analisar o tráfico negreiro e a formação de um mundo atlântico. 

 Abordar a construção de identidades africanas e afro-americanas na experiência da 

escravidão. 

 Analisar as relações entre cultura, identidade e resistência escrava. 

 Discutir formas africanas e afro-brasileiras de interpretar a escravidão e a sociedade 

escravista entre os séculos XVI e XIX no Brasil. 

 Analisar a construção de uma religiosidade afro-americana. 

 Analisar as manifestações culturais afro-brasileiras. 

 
 
 
 

5. PROGRAMA 
Unidade I: Escravidão e cultura. 
Unidade II: Intelectuais negros I. 
Unidade III: Intelectuais negros II. 
 

 
6. METODOLOGIA 

Aulas expositivas com debates (Unidades I e II); Apresentação de trabalhos mediados e orientados pela 
professora (Unidade III). 

Cronograma 

 
DATA  ATIVIDADE 

Semana 1 
11/01 

 Apresentação do plano de ensino 

Semana 2 

18/01 

Unidade I – Escravidão e Cultura: 
A travessia 

Marcus Rediker. “De escravos a companheiros de bordo”. 
In: O navio negreiro: Uma história humana. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2011. 
 
Mônica Lima e Souza. “História, patrimônio e memória 
sensível”. In: Outros Tempos. V. 15. N. 26, 2018. 
 

Semana 3 

25/01 

Unidade I – Escravidão e Cultura: 
O desembarque 

Ynaê Lopes dos Santos. “A afrodescendência do Brasil: do 
século XVI E.C. ao XIX E. C.”. História da África e do Brasil 
Afrodescendente. Rio de Janeiro: Pallas, 2017. 
 
Discussão do Podcast: “Dentro de casa”. Série Vidas 
Negras. 
 

Semana 4 

01/02 

Unidade I – Escravidão e Cultura: 
Resistência nas senzalas 

Flávio dos Santos Gomes. “Sonhando com a terra: 
aquilombados e assenzalados nas últimas décadas da 
escravidão”. In: Histórias de quilombolas: Mocambos e 
comunidades de senzalas no Rio de Janeiro, século XIX. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2006. 
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Discussão do Podcast: “O que há num nome”. Série Rádio 
Novelo Apresenta. 
 

Semana 5 

08/02 

Unidade I – Escravidão e Cultura: 

Abolição e Pós-abolição 

Wlamyra Albuquerque. “’Não há mais escravos, os tempos 
são outros’: Abolição e hierarquias raciais no Brasil”. In: O 
Jogo da dissimulação: Abolição e cidadania negra no 
Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 2009. 
 
Esclarecimento de dúvidas a respeito da elaboração do 1º 
trabalho escrito. 
 

Semana 6 

15/02 

 1º trabalho escrito 

Semana 7 

22/02 

Unidade II -  Intelectuais negros I Giovana Xavier. Maria de Lourdes Vale Nascimento: Uma 

intelectual negra do pós-abolição. Niterói: EDUFF, 2020. 

 

Preparação dos trabalhos da Unidade III. 

 

Semana 8 

29/02 

Unidade II – Intelectuais negros I Fernanda Oliveira. Luciana Lealdina de Araújo e Maria 
Helena Vargas da Silveira: Histórias de mulheres negras no 
pós-abolição do Sul do Brasil. Niterói: EDUFF, 2020. 
Leitura do intervalo entre as páginas 31 e 84. 
 
Preparação dos trabalhos da Unidade III. 
 

Semana 9 

07/03 

Unidade III – Intelectuais negros II Carolina Maria de Jesus  

Semana 10 

14/03 

Unidade III – Intelectuais negros II Lélia Gonzales (Vem Pra UFU) 

Semana 11 

21/03 

Unidade III – Intelectuais negros II Conceição Evaristo (II COEEPHIS) 

Semana 12 

28/03 

Unidade III – Intelectuais negros II Sueli Carneiro 
 
 

Semana 13 

04/04 

 Entrega do Trabalho Final 
 
 

Semana 14 

11/04 

 Entrega de resultados 

Semana 15 

18/04 

 Prova substitutiva 
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7. AVALIAÇÃO 
Avaliação Continuada: participação como leitor/a privilegiado/a em, no mínimo, 3 aulas referentes às 
Unidades I e II. (30 pontos) 
Apresentação de discussão teórica: redação de texto crítico, contendo entre 3 e 5 páginas. Data de entrega: 
15/02/2024. (30 pontos) 
Trabalho final: Apresentação oral e texto crítico a respeito da Unidade III. (40 pontos) 
Prova substitutiva: avaliação presencial. A nota final do aluno será a média entre a nota obtida no semestre e 
a nota dessa avaliação. 
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